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    Dedicatória


    À memória de minha mãe, Maria Lúcia Percia de Carvalho.


    Seu carinho, amor e dedicação ilimitados fizeram a diferença.


    Seu apoio e conselhos sempre foram muito bem-vindos. Nossa amizade e cumplicidade viverão sempre em mim.


    Obrigado por ter estado presente na minha vida por 38 anos.


    Sempre a amarei.

  


  
    Epígrafe


    “O livre arbítrio nos permite fazer aquilo o que querem, mas, ao mesmo tempo o que fazemos produz resultados e cria significados que alteram nossa estrutura interna. Mesmo quando nos calamos, geramos resultados que também alteram de maneiras inimagináveis nossa expressão no mundo. Não compreendemos porque as coisas se modificam à nossa volta, seja para melhor ou pior. Podemos fugir de todos, menos de nós mesmos. No final das contas, a responsabilidade nos pertence, pois o significado daquilo o que fazemos com o livre arbítrio molda nosso mundo interno e externo.” - André Percia,


    em Aprendiz de Feiticeiro

  


  
    Prefácio


    Prezado leitor,


    Desafio você a embarcar nessa viagem mágica tentando em vão, parar de ler este prefácio. Concordo com você que a história do Mago parece intrigante demais para perder tempo com linhas fora da história, até que você descobre que inevitavelmente sentirá um prazer enorme de acompanhar meu pensamento e imaginar como soaria a minha voz que começa a lhe guiar nessa jornada de autoconhecimento e despertar. Talvez, a sua mente agora já esteja no processo, se trabalhando para as possíveis e incríveis mudanças que você irá promover na sua vida. Convido você a colocar em prática todos os ensinamentos do Mago. As técnicas disponíveis nesse livro estão escritas de uma forma tão saborosa que a única escolha será deliciar-se com elas! Tudo isso contribuirá para as mudanças e para novas formas saudáveis e apoiadoras de olhar para o mundo. A principal mudança vai acontecer em algum lugar em você.


    Fico imaginando em que área da sua vida você quer renovação. Na verdade, não interessa por onde você vai começar a mexer. O Mago o levará para todas as direções, enquanto você absorve as mudanças e escolhe que atitudes saudáveis tomar. Partindo para ação, transformações passam a ocorrer.


    As técnicas avançadas de PNL (programação neurolinguística) se mesclam com a trama, o que faz do aprendizado ainda mais gostoso.


    Tenho certeza de que você ficará com um sabor de quero mais.


    E estarei lá, no final dessa trama para saber como foi a viagem para você. Dizem que quando percorremos um mesmo trecho várias vezes, cada vez que o fazemos temos uma experiência diferente. Quero experimentar como vai ser para mim, passar pelo processo mais uma vez. O que de novo estarei vendo, ouvindo, sentindo? Que novas mudanças estarei experimentando? Irei compartilhar com você, no final dessa história! Mas lembre-se, o processo vai continuar, no decorrer dos dias... Às vezes, um sonho mágico lhe mostrará aquilo que você busca, um maior entendimento, outras vezes assistindo a um filme, ou a um comercial de TV, olhando o céu...de alguma forma, o insight vem lhe presentear com mais e mais conhecimento a respeito de você.


    O autoconhecimento é um caminho lindo e pode ser trilhado de diversas formas. Esse é o momento de se abrir ou tornar-se absorvente para cada palavra que seus olhos captam, para cada lugar que trafega na mente, sentindo a diferença que pode ser muito boa em todo o seu corpo.


    Isso! Estou vendo que você está comigo! Vou com você, até o fim!


    Quer saber um pouquinho sobre o que você terá o prazer de encontrar nesta viagem? Vou lhe contar sobre alguns pontos turísticos:


    O paraíso das Metas Bem Formuladas. Imperdível! Aqui você irá apreender como a sua meta bem formulada é como o arqueiro que atinge de forma precisa o alvo.


    Ressignificação em Seis Passos, onde você terá oportunidade de mudar um comportamento ou reação a respeito de algo. Como lhe parece atraente isso? É muito bom termos a possibilidade de escolher já o que podemos fazer de diferente, certo?


    Prosperidade! Sim. Que maravilha poder trabalhar essa energia e vê-la manifestada em várias dimensões da sua vida.


    As outras surpresas vou deixar por sua conta. De vez em quando você irá me ouvir dizendo: Continua, agora é que está ficando bom!


    Outras vezes estarei dizendo: Para aí! Repita este exercício!!!


    Se você é terapeuta vou lembrá-lo de usar alguns destes exercícios com um cliente. Você saberá!


    No momento em que você menos espera, o transe está tão profundo que quando você percebe, as mudanças acontecem, outras vezes estarei caladinha, fazendo os meus processos também, assim como eu, você agora escolhe mergulhar nessas páginas e sorver tudo mais que a sua alma pode comportar!!!


    Lembre-se, estarei presente em cada letra, até o fim, e assim nos encontraremos novamente.


    Patrícia Franca


    Psicóloga, Hipnoterapeuta internacional, Coach,


    Trainer em Programação Neurolinguística,


    Escritora e Palestrante


    e-mail: pfrancapsi@gmail.com
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    Dedico esse trabalho a todos aqueles com coragem suficiente para permitirem-se olhar para o espelho de suas almas, desafiar os significados e condutas estabelecidos, ampliando sempre suas possibilidades de realização pessoal.


    Agradeço mais uma vez a minha família: meu pai Paulo,


    minha irmã Alessandra, Ângelo e minha querida


    e muito amados sobrinhos Paola e Miguel, além de


    minhas avós que sempre me deram apoio e suporte emocional.


    Agradeço meu tio e padrinho Vicente de Percia pelo carinho,


    apoio, pela revisão e coordenação do projeto original.


    Agradeço a minha colega e amiga Patrícia Franca pela parceria profissional e amizade, sem as quais eu não atravessaria o ano de 2007...


    Agradeço mais uma vez a presença e o apoio de meus amigos Márcia, Ana Maria, Marquinhos, Vera, Isabela e outros tantos. Agradeço aos meus alunos e clientes pela confiança em meu trabalho. Obrigado Scully e Rebeca por alegrarem nossas vidas por muitos anos inesquecíveis!

  


  
    Introdução


    Escrever o livro Aprendiz de Feiticeiro foi uma das experiências mais interessantes pelas quais já passei, pela possibilidade de romancear e tornar informações complexas mais simples e acessíveis para pessoas de diferentes formações e níveis de escolaridade.


    O processo de criar os personagens e a trama foram tão intensos, que, quase imediatamente após concluir Aprendiz, iniciei o rascunho de O retorno do Mago. Os feedbacks que recebi dos leitores de Aprendiz me encorajaram a levar o projeto de uma sequência adiante...


    O livro começa dois anos depois de onde o anterior parou: com Marcelo colhendo os frutos do trabalho que havia iniciado com sua esposa Estela com base no que havia aprendido com Merlin. O que ele não sabia, era que sua grande aventura pelos domínios do potencial da mente humana estava apenas começando...


    A leitura de O retorno do Mago independe da leitura de Aprendiz de Feiticeiro. Não só a essência da trama e as características dos personagens são bem exploradas, como os rituais são outros e não dependem dos anteriores.


    O presente trabalho aprofunda muitos conceitos sobre o funcionamento e as possibilidades de trabalho com processos e recursos mentais em diversas áreas de interesse como modificação de estados e comportamentos não funcionais, conquista de metas pessoais e profissionais, prosperidade e gerência financeira, adicções e construção de estados interiores favoráveis a uma vida de melhor qualidade e saúde.


    São Paulo, Mury, Rio de Janeiro e Paris são panos de fundo para que, através da interação de conhecidos e novos personagens, complexos conhecimentos e ferramentas sejam mais uma vez transmitidos de forma leve e sofisticada facilitando assim a absorção pelo maior número de pessoas, objetivo desta linha de trabalhos que estou desenvolvendo.


    Sejam bem-vindos a mais uma aventura pelos intrigantes caminhos da potencialidade humana...


    André Percia


    Niterói, Primavera de 2008

  


  
    Capítulo 1 - O aprendiz que virou um mago praticante


    As luzes foram diminuídas e as pessoas que ainda livremente conversavam, finalmente fizeram silêncio. Havia uma atmosfera de excitação e suspense no ar. Embora o evento fosse uma rotina para seus produtores e para a principal estrela, era uma novidade, um deleite para todos que lá estavam pela primeira vez, sobretudo, para mim!


    O que seria o grande evento? Quem seria a grande estrela?


    Após o silêncio do público, seis competentes e talentosos músicos, a maioria já na meia-idade, começaram a tocar um animado Jazz tipo Dixieland.


    No meio da música ele surgiu, vestido com um impecável terno marfim, gravata borboleta e um exótico par de óculos pretos redondos, estilo esse que combinava muito bem com sua bem tratada barba e cabelos grisalhos, os quais estavam escondidos em parte num chapéu do tipo panamá. Seu charme, elegância e presença de palco não eram ofuscadas por seu excesso de peso, ao contrário, essa era uma de suas mais famosas características. Talvez sem que soubesse, ele comunicava uma mensagem extremamente positiva: Podemos fugir aos padrões ditados por uma cultura de moda e de aparência e mesmo assim podemos vencer!


    Depois de dançar freneticamente por alguns segundos, o humorista e apresentador de televisão mais famoso do Brasil, agarrou um trompete estrategicamente colocado sobre sua mesa de entrevistas, onde iam quase sempre ilustres e famosos convidados e começou a tocá-lo, acompanhando o sexteto. Logo depois parou, sorriu para o público que estava em delírio, e com um movimento brusco de mão, já conhecido por seus telespectadores, encerrou a introdução musical, dando boa noite a todos os telespectadores e ouvintes de rádio que o aguardavam até tarde da noite, hora em que o programa era exibido para, em seguida, apresentar seus convidados da noite. Eu era um deles, o primeiro da lista...


    – Atendendo a inúmeras solicitações de nossos telespectadores, estamos recebendo aqui um dos escritores mais lidos no Brasil nestes dois últimos anos. Marcelo escreveu um interessante e provocativo livro que se chama Aprendiz de Feiticeiro – Vinte e Dois Rituais Mágicos para o Sucesso – apresentava-me José Soaires. – Boa noite, Marcelo!


    – Boa noite, e obrigado por me receber aqui!– agradeci excitado com minha presença no programa do qual eu era um dos telespectadores mais assíduos.


    – Praticamente da noite para o dia – disse José consultando sua ficha sobre minhas informações – este homem, que estava infeliz e com sua vida pessoal e profissional devastadas, em grande desarmonia, como muitos de vocês que nos assistem – disse virando-se para o auditório e para uma câmera estrategicamente posicionada à sua frente. – Deu uma guinada e tornou-se não só uma pessoa melhor e mais feliz, como também um escritor, coach e consultor de renome internacional. Ao contrário de muitas pessoas, ele decidiu contar sua história e dividir com os leitores algumas das estratégias num livro. Voltou-se para mim e perguntou – Como você se sente com toda essa mudança?


    Estava bastante emocionado com aquela tão precisa perspectiva fornecida pelo apresentador e, com alguma dificuldade, respondi:


    – Muito grato mais que qualquer outra coisa, José. Vejo o sucesso do livro e do website ressignificando.com, dos projetos e palestras como uma consequência direta do poder de realização que existe dentro de cada um de nós. Há inúmeras evidências de que utilizamos em média um mínimo da nossa capacidade cerebral. Tudo o que fiz por mim e pelos leitores e alunos que tive, foi confrontá-los com o fato que poderiam utilizar um pouco mais de seu potencial com base em ferramentas e conhecimentos que facilitam esse processo.


    O público aplaudia. Na plateia, inúmeras pessoas tinham um exemplar de Aprendiz e uma caneta, solicitando autógrafos ou portavam dizeres escritos em cartolinas para mim tipo “Obrigado!”, “Obrigado por ter ajudado a mudar minha vida”, entre outras coisas.


    José Soaires sorriu para essas pessoas que entusiasticamente se manifestavam e disse: – Não se preocupem, depois da entrevista, Marcelo já concordou em autografar seus exemplares... Mas só depois que assinar o meu! – disse, dando-me um exemplar da quinquagésima sexta edição que acabara de ser impressa. Imediatamente agradeci e fiz-lhe uma dedicatória.


    – Bom, temos uma entrevista para fazer!– falou em seu conhecido tom brincalhão. – Você ensina em seu livro e em seu website “rituais de magia” para mudar a vida das pessoas. Quando usamos a palavra magia, entramos num terreno polêmico que dá margem a muitas interpretações.De que “magia” você está falando?


    – Fico feliz por ter me perguntado algo que é de grande importância esclarecer, e nenhum lugar ou momento é mais propício que em seu programa, que possui uma das maiores audiências da televisão e do rádio. No meu livro, escrevo sobre “magia e alquimia” interiores. Na verdade, esses são recursos que ajudam as pessoas a desafiar o significado que as coisas, agentes e situações têm para elas, para que, com seu livre arbítrio, possam escolher alternativas capazes de promover a melhoria de sua qualidade de vida. Tais escolhas tendem a serem mais maduras, saudáveis e holísticas depois do trabalho pessoal que propomos. Existem inúmeras maneiras de entrar em contato com a magia de nossas mentes, algumas formas são bem simples e outras um pouco mais complexas.


    – Você pode nos ensinar uma forma bem simples agora? – perguntou num tom desafiador, o que lhe era bem característico.


    – Perfeitamente – respondi satisfeito, aceitando o desafio. Olhei para a câmera que estava bem na minha frente e disse:


    – Pensem em quatro coisas que querem para suas vidas. Isso... Agora que identificaram, escrevam essas quatro coisas numa folha de papel como se elas estivessem acontecendo no presente...


    – Tipo: “Eu tenho um novo emprego que me satisfaz”, “eu sou uma pessoa mais magra” ou “mais saudável...” – exemplificou o apresentador, fazendo piada pelo fato de ser obeso.


    – Eu convido todos a formularem o que desejam de forma positiva e específica. Por exemplo: desejo pesar oitenta quilos, desejo trabalhar nessa função específica e assim por diante. Escrevam de forma simples, objetiva, clara e no presente. Escrevam coisas que dependam de vocês realizarem. Dobrem em seguida o papel e coloquem-no dentro de sua bolsa ou carteira. No mínimo uma vez por dia – eu, pessoalmente, recomendo três – peguem o papel com a mão esquerda e repitam para si mesmos (vinte e uma vezes) algo como “Esta realidade está cada dia mais presente na minha vida e sou grato ao Universo por isso”. Depois de um mês, queime o papel.


    – Só isso?


    – Só. Não se surpreendam se algumas das coisas acontecerem antes do final do mês! E não preciso dizer que a prática refina a habilidade, pois creio que já imaginam isso agora!


    – Mas o que explica o sucesso de um ritual absurdamente simples como esse?


    – Com esse ritual – expliquei – acionamos o inconsciente agora! – e eu usava ali uma linguagem hipnótica e comandos embutidos – Minimizamos bastante o efeito da vigilância censora e hipnotizada por padrões limitantes que insistimos em manter. Assim podemos nos esquecer de lembrar de coisas que são possíveis de fato esquecer, não concordam?


    – Hein? – perguntou José.


    – Isso! – continuei com a mudança de percepção coletiva – Possuímos muito mais recursos que podemos conceber, os quais nos limitam a crer que não conseguiremos usar. Ao invés de lembrar de esquecer que podemos, podemos lembrar de lembrar... Vocês conseguem ver meu ponto, não?


    Mais tarde, vendo a gravação do programa, era possível distinguir segundos de um silêncio coletivo como efeito do “encantamento” que eu estava fazendo para ajudar um grande número de pessoas ao mesmo tempo. A aparente “confusão” da linguagem ética e hipnótica bem usada atinge rapidamente o inconsciente!


    – Tenho ouvido as pessoas se queixarem bastante dos efeitos nocivos do estresse. – retomou José passado um pouco o efeito do “transe” – E você aborda o tema de forma bastante objetiva em seu livro. Além daquilo que está escrito nele, há outra magia rápida para esse problema?


    – Sim, sempre há. Essa magia é na verdade uma atitude, com ela agora presente em mente – e corpo – podemos sempre incorporar esses presentes e tê-los à mão. Já agora, por exemplo. Conseguem ver o meu ponto? Em nossas mentes, e corpos, em todo o lugar... (e tome linguagem hipnótica!). Vocês sabem, sei disso. Sugiro que as pessoas interessadas na técnica que estão nos acompanhando identifiquem situações onde sentem os efeitos nocivos do que ainda chamam de estresse.


    Uma última vez, só para nosso propósito agora! Momentos em que a tensão, a raiva, a impaciência e outros efeitos aparecem.


    – Por que você diz que “ainda chamamos”? – questionou José.


    – Porque estresse, mal-estar e depressão são coisas as quais não podemos colocar num carrinho de mão...


    – Marcelo... Agora eu estou confuso!


    – Ótimo! Aprendizagem e quebras de paradigmas geralmente são precedidas de uma “confusão”. Mas deixe explicar: essa caneca aqui pode ser colocada num carrinho de mão, assim como meu livro, certo?


    – Certo...


    – Mas podemos colocar “estresse”, “mal-estar” e “depressão” no carrinho de mão?


    – Certamente não!


    – Pois bem, essas coisas que não são tão tangíveis quanto o livro e a caneca são “nominalizações”. São nomes dados para processos. Você faz coisas e dá um nome para esse conjunto e/ou sequência: “depressão”, “estresse”, “mal-estar” e assim por diante. O que poderia ser “problemático” se não estivesse já mudando para outra perspectiva e sentindo o resultado seria terrível! É que, às vezes, esses nomes usados para “batizar” processos sugerem estados e desfechos negativos. Se eu passo por uma situação e no passado dizia que estava “estressado”, como muitos de vocês faziam, planejava e ficava na expectativa de reagir e me comportar como os “deprimidos”. Mas agora que escolhemos mudar e desafiar o “rótulo” e trabalhar o processo, nós já podemos escolher, agora!, e ver, e nos surpreender com a forma pela qual vamos interpretando o que nos acontece como sinais e oportunidades para nosso crescimento. Conseguem ver o meu ponto, certo...? (eu usava e abusava de pressuposições, linguagem hipnótica e comandos embutidos para ajudar que todos tivessem outra experiência).


    – Há alguém aqui na plateia passando por um momento que considere de maior estresse ou tensão? – perguntou o apresentador para o público.


    Várias pessoas levantaram o braço, mas José Soaires escolheu um rapaz que estava bastante sério e tinha uma expressão tensa, rosto contraído e músculos retesados. Ele sentou-se ao meu lado, me cumprimentou, sério, e ficou olhando para mim meio que desconfiado.


    Entendi o que precisava fazer. Na verdade, uma escolha com a qual havia me comprometido dois anos antes, desde que conheci um “feiticeiro” a quem, carinhosamente, apelidei de Merlin. Tratava-se da escolha de fazer uma diferença no mundo, de contribuir para a melhoria da qualidade de vida das pessoas de forma significativa.


    A produção ajeitava apressadamente um microfone de lapela no rapaz enquanto José Soaires lhe perguntava seu nome.


    – Gustavo – respondeu timidamente.


    – Marcelo, o Gustavo é todo seu!– disse Soaires.


    Fez-se grande silêncio no estúdio. Respirei profundamente, foquei minha mente no meu objetivo e iniciei um ritual que havia acabado de estruturar, com base em tudo o que havia aprendido com Merlin e desenvolvido posteriormente.


    Posicionei-me de frente e percebi que ele respirava apressadamente.


    Alterei meu ritmo respiratório discretamente para que fosse semelhante com o de meu interlocutor. Também curvei ligeiramente minha postura e contrai meus músculos faciais de forma semelhante ao padrão que ele estava adotando para buscar ressonância e transmitir a mensagem subliminar de que eu “estava na dele”. Sabia que um discreto espelhamento de fisiologia por cerca de cinco minutos no início de uma interação tenderia a ajudar para o sucesso desse objetivo, e que depois de “acompanhá-lo” a tendência seria a de que eu “liderasse”.


    – Muito bem, Gustavo, conte-nos o desafio que está passando – perguntei.


    – Sou muito estressado.


    – Desculpe, não entendi... Você disse que é estressado ou está estressado?


    Eu havia entendido perfeitamente, no entanto, comecei a desafiar a representação que ele sustentava sobre sua identidade, ao mesmo tempo já oferecia uma pressuposição subliminar que permitiria que ele pudesse, quem sabe, perceber o “problema” como um “desafio” que estava vivenciando, o qual, necessariamente, não precisava “ser” parte dele.


    Uma das formas de quebrar pessoas engessadas que ainda mantêm a crença de que “tem de ser ou fazer alguma coisa” é ajudá-las a perceber que podem transformar supostas necessidades em possibilidades.


    – Ouvindo você falar, embora eu tenha dito que “era estressado”, prefiro achar que estou estressado. Realmente, faz algum sentido... Gostei da ideia!


    Minha estratégia começava a funcionar com o jovem Gustavo.


    – Isso! (falei para reforçar a sugestão). Você – e todos nós – sempre teremos uma chance. Fazendo uma pequena pausa, prossegui:


    – Como – especificamente – você faz isso que está escolhendo chamar de estresse acontecer?– perguntei em seguida.


    Com essa pergunta, desafiei o modelo de mundo sob o qual ele vivia, o qual restringia o significado interpretativo de suas experiências e ele reagiu com surpresa, mas já tendo a indicação de que sua forma de conceber a situação não era única.


    – Engraçado... Você chamar de “evento”... Assim a gente se distancia um pouco o sentindo de forma mais neutra...


    – Isso – disse enfaticamente. – Tenho a certeza de que o público está pensando junto conosco em suas próprias histórias, com base na sua história e já está trabalhando... (minha ousadia parecia não ter limites: agora usava linguagem hipnótica com ele e com todos os telespectadores, ajudando – os a fazer o que chamamos de Pesquisa Transderivacional).


    – Bom, fico nervoso porque estou tendo muita demanda de trabalho e estou longe de terminar tudo o que tenho de fazer para me ver livre e tirar esse peso de cima de mim.


    Percebi que Gustavo representava seu desafio sinestesicamente (ênfase na representação mental do mundo na forma de sensações e sentimentos): “algo que pesava” e não que “via” ou “ouvia” (estes casos teriam ênfase nas representações visual e auditiva, respectivamente).


    – Pense no peso que ainda sente uma última vez (aqui fiz uma pressuposição e uma sugestão proposital que o “peso” estava com os dias contados) e pergunte-se: Como, especificamente, uma mudança na perspectiva e forma como ainda escolhe perceber o evento poderia ajudá-lo a ficar não “mais distante”, mas, ao invés, “mais perto” de solucionar algumas etapas para essa mudança? – disse, na tentativa de desafiar sua representação interna do quanto poderia agir sobre o evento.


    E continuei:


    – Se isso o que está sentindo já começasse a ser transformado, agora!, numa imagem, como seria?


    Eu fazia uma tradução da representação sinestésica para a visual, para que pudéssemos trabalhar com algo que teria uma forma ou um nome.


    Gustavo fechou e abriu os olhos, pensou, olhou para cima à esquerda, depois à direita e esboçou um tímido sorriso.


    Identifiquei que ele havia acessado uma informação visual concreta, olhar para cima à esquerda, para em seguida criar algo em cima dela, olhar para cima à direita. Somente cerca de quatro por cento dos canhotos tem essa representação invertida.


    – Vejo minha mesa de trabalho com meu computador e meu chefe pesando em cima de meus ombros.


    Agora Gustavo representava visualmente sua sinestesia.


    – Muito bem Gustavo. Faça a imagem que ainda representa como sólida e pesada se transformar num balão ou bexiga de gás o qual, leve e graciosamente, flutua com facilidade e vai, por sua condição e constituição atual saindo de cima de você... (aqui trabalhava o fator sinestésico ainda, mas na forma visual) Isso!


    Dei um tempo para que ele fosse processando minhas sugestões para, em seguida, continuar.


    – Perceba como o que você vê já alterou (aqui fiz outra sugestão na forma de uma pressuposição) aquilo o que você sentia. Sim, você sente e sabe que sente e sabe que sabe. Você vai querer estar já desejando que a bola de gás flutue para frente de seu campo visual. Sei que você gosta de escolher ver para, logo em seguida sentir o que estou sugerindo, não estou certo Gustavo?


    Eu fazia mais pressuposições e sugestões com linguagem hipnótica. Nessa mudança, havia buscado desafiar a forma como, visual e sinestesicamente, ele representava sua experiência, abrindo o campo para outras alternativas.


    Abrimos outro campo representacional, o visual, possibilitando que aquelas sensações pudessem se transformar em imagens. Poderia ter deixado que ele ouvisse sons e sentisse cheiros em sua imaginação. Assim, vamos colhendo material para trabalhar desafiando o significado original (o chefe pesa em sua mente).


    – Sim, e já sinto um grande alívio!– respondeu Gustavo.


    – Isso! Mas ainda nem começamos. – disse brincando, o que provocou gargalhada em todos, mas, propositalmente, quebrando o padrão para o início de outro momento de trabalho.


    – Agora – disse, retomando o ritual e olhando fundo em seus olhos. – Tire a nitidez da imagem estampada no balão, fazendo com que fique borrada, de modo que não seja fácil identificar o que está impresso nela, que são os itens de seu escritório e seu chefe.


    – Em seguida, tire o brilho, a cor e afaste o balão até que fique longe de você, mas faça isso rápido, em frações de segundos, agora! Como o que vê já está afetando a forma como você já se sente?


    – Impressionante! Como está leve, distante, fora de mim!


    Percebi, depois dessa intervenção, que Gustavo estava com sua postura ereta, músculo relaxados e a respiração bem mais tranquila. Espelhei discretamente sua postura e seu ritmo respiratório por alguns instantes, para em seguida prosseguir:


    – Agora, mentalmente, pegue um arco e uma flecha. Concentre-se nesta imagem e perceba como se sente. A sensação de ter em suas mãos o arco e a flecha. Não só a sensação do peso, mas a sensação de ter essa arma, essa ferramenta... Mire no balão e mande tudo pelos ares! – disse num comando forte e imperativo.


    Gustavo assim o fez, para em seguida, rir aliviado. Os que acompanhavam o desenrolar do processo percebiam que era difícil acreditar tratar-se da mesma pessoa minutos antes.


    – Sinto-me outro! Eu sei que tenho desafios a vencer, mas estou leve e disposto! Eu vejo e sinto a situação de forma diferente!


    – Você poderá sempre ver para sentir e/ou ouvir para sentir, lembre-se disso! – falei enquanto lhe ensinava como melhor usar seus canais. – Visualize três situações futuras, onde lá é presente e você deseja mudar agora tudo o que fazia para agir de forma tensa e estressada. Ao invés disso, você se vê usando essa postura, sensações e emoções as quais sabe vivenciar de forma diferente. Não se esqueça de lembrar-se que poderá a todo o momento escolher perceber o que sente ao ver a imagem.


    – Impressionante... Tão simples e tão eficaz!– declarou Gustavo, após terminar a tarefa solicitada.


    O público aplaudia de pé o visível resultado. Por mais que estivesse acostumado a fazer isso, primeiro na minha área de origem (recursos humanos e gestão empresarial) e depois nos seminários que passei a ministrar depois da publicação de “Aprendiz”, cada resultado positivo era como se fosse o primeiro para mim.


    – Quando você perceber o evento o qual, no passado, chamava de estresse – continuei – e entrar em contato com essas sensações, desafie essa interpretação restritiva e encare-o, sinta-o ou ouça-o dentro de si de uma maneira mais construtiva, como por exemplo, na forma de sinais para melhor vencer seus desafios. Quando sentir o que antes interpretava como sendo tensão em seu corpo, segure a mão com que escreve e que usa com mais frequência, na altura do pulso com firmeza e tome três respirações profundas, segurando o ar por alguns segundos e soltando-o vagarosamente pela boca em tempos de quatro segundos cada etapa. Vá afrouxando na medida em que for se sentindo mais relaxado e solte depois que já estiver pelo menos num estado mais tranquilo.


    Gustavo foi seguindo as instruções e, ao final, estava completamente descontraído. Outras pessoas na audiência que haviam levantado o braço também fizeram o ritual e sinalizavam bem-estar.


    – Não sei como você fez isso, mas estou me sentindo outra pessoa! Sabe, acho que é realmente um feiticeiro! – falou, sorrindo.


    Aquela declaração me emocionou. Dois anos antes havia dito mais ou menos a mesma coisa para Merlin quando, como num passe de mágica (que na verdade é uma técnica científica) ele me ajudou a descobrir recursos interiores, transformando minha vida significativamente.


    – Pratique sempre que sentir a tensão corporal – e eu retomava o controle do processo – para que, em um estado de grande tensão, já tenha aprendido a ter autocontrole para interromper o padrão do evento não conforme. Dessa forma, poderá lidar logo em seguida ou em outro momento com a solução do desafio, isso fará sua vida ainda melhor...


    Gustavo agradeceu e eu retribuí sua participação com um exemplar autografado. Ele voltou para sua cadeira, enquanto José Soaires e o público demonstravam grande receptividade à técnica demonstrada.


    Virei-me para o auditório e finalizei minha técnica:


    – Quando estiverem diante de um sentimento ou sensação não conhecido, mas de natureza negativa e intensa, façam assim:


    1 – Agradeça, como forma de reconhecimento à capacidade que você possui, a seu eu-interior por este sinal e peça, como forma de exercício, para que possa ficar cada vez mais consciente, de uma forma ou de outra, das intenções positivas com essa ação da sinalização.


    2 – Em seguida, sobre um sentimento ou sensação experimentado, pegue um caderno, diário ou pedaço de papel escreva:


    Nomes ou frases para eles, como vai chamá-los.


    Formas para ele, como ele é para você.


    Sons para eles, se soassem, como seriam?


    Metáforas que lhe venham à mente sobre eles.


    Cheiros que os caracterizem.


    Vá completando cada categoria até esgotarem as associações.


    Agradeça ao eu-interior pela colaboração.


    Volte em algum momento ao que escreveu.


    Verifique como se sente ao ler.


    Reescreva ou adicione informação nas lacunas.


    Perceba como se sente.


    Agradeça ao eu-interior.


    Pergunte a si mesmo:


    O que posso aprender/desenvolver/amadurecer com esse processo?


    Escreva, inclusive o que, especificamente , pode fazer para caminhar objetivamente no processo. Como saber que estará obtendo resultados. Vocês vão querer saber!


    Perceba como se sente depois de escrever.


    Agradeça ao eu-interior pelo processo.


    Antes de dormir, peça para que seu eu-interior dirija processos os quais você não precisa acompanhar conscientemente para já alcançar os objetivos determinados.


    Imprima e carregue consigo esse roteiro.


    – Marcelo, quando você pede para agradecer e pedir ao “eu-interior”, o que quer dizer com isso? Existe algo ou alguém além da pessoa que faz o exercício?


    – Não, José. Trata-se de uma dissociação simbólica para fazer alusão aos processos que escapam do escopo da consciência e que, não raro, acabam funcionando melhor quando não acompanhamos cada detalhe de sua implementação. Por isso, simbolicamente, representamos como uma “parte”, mas essa parte é parte de nosso ser. Que se partia na forma de uma “parte”, mas com essa abordagem, a parte é que parte, ou talvez já tenha mesmo partido, como talvez já possam ter percebido. Ou lembrado de esquecer, partindo para a merecida nova concepção sobre sua vida ainda mais saudável!


    – Obrigado, Marcelo! – disse o apresentador entusiasmado. – Nós vamos continuar já, já. Eu vou chamar o intervalo, e daqui a pouco a gente volta!

  

OEBPS/Images/capaORetornoDoMago.jpg
O retorno do Mago

JAGUATIRICA






